
COLETÂNEA DE BOLETINS
EPIDEMIOLÓGICOS SEMANAIS
DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO

COMPULSÓRIA



COLETÂNEA DE BOLETINS
EPIDEMIOLÓGICOS SEMANAIS
DE AGRAVOS DE NOTIFICAÇÃO

COMPULSÓRIA

VERSÃO 02
Ano 10/n.º II- Mai-Ago/2023

EDIÇÃO
2.º QUADRIMESTRAL

Maceió-AL
2023



SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE MACEIÓ

DIRETORIA DE GESTÃO DE PLANEJAMENTO EM SAÚDE

COORDENAÇÃO GERAL DE ANÁLISE DE SITUAÇÃO DE SAÚDE
COORDENAÇÃO TÉCNICA DE ANÁLISE DE TENDÊNCIA E

CONJUNTURA

Prefeito do Município de Maceió
JHC

Secretário de Saúde
Luiz Romero Cavalcante Farias

Assessoria Executiva Jurídico-Legislativa
Bruna Jucá Teixeira Monteiro

Superintendência de Governança e Gestão Interna
Karinne Rafaelle Pereira Farias Moreira

Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde
Sônia de Moura Silva

Diretoria de Vigilância em Saúde
Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto

ELABORAÇÃO
Coordenação Geral de Análise de Situação de Saúde

Laís Donato Barbosa (Coordenação Técnica de Tendência e 
Conjuntura)

Antônio Fernando da Silva Xavier Júnior
Quitéria Maria Ferreira da Silva

Renileide Bispo Gomes de Souza
Tatiane da Silva Santos

Victor Rodrigues Câmara
Virginia Maria dos Anjos Vieira

PRODUÇÃO
Projeto Gráfico e Diagramação

Pedro Lima

Designer Diretora de Arte
Sandy Freitas





Contatos
     (82) 3312-5432
     Rua Dias Cabral, 569 – Centro
     cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br



APRESENTAÇÃO

     A Coletânea de Boletins Epidemiológicos Semanais de Agravos
de Notificação Compulsória, elaborada pela equipe técnica da
Coordenação Geral de Análise de Situação de Saúde (CGASS), em
parceria com a Gerencia de Vigilância das Doenças e Agravos
Transmissível e Não Transmissível (GVDATNT) da Secretaria
Municipal de Saúde de Maceió. A coletânea objetiva otimizar o acesso
aos boletins epidemiológicos semanais, sendo mais um instrumento
de vigilância na disseminação de informações relevantes qualificadas.
A perspectiva assumida com a produção da coletânea é de
subsidiar o monitoramento e investigação dos agravos de notificação
compulsória na capital alagoana, fortalecendo toda rede de serviços
em saúde do município. Os Boletins Epidemiológicos Semanais dos Agravos de
Notificação Compulsória, com dados obtidos do Sistema de
Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a
Portaria GM/MS Nº 217 de 17 Fevereiro de 2016.
Neste contexto, espera-se que a utilização de seu conteúdo
possa contribuir para melhor conhecimento dos problemas de saúde,
bem como subsidiar o planejamento e iniciativas da sociedade
voltadas à prevenção, bem como compreender o cenário dos agravos
analisados , no município de Maceió.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
Até a 19ª Semana Epidemiológica (SE) de 2023 
foram notificados 4.831 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
955 confirmados. Houve uma redução de 42% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2022 (n=8.348). 
Os agravos que apresentaram maior 
frequência de peçonhentos (n=1.554/32%), 
Sífilis Adquirida (n=809/16,7%) e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=764/15,8%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 19ª SE de 2023 foram notificados 347 
casos de Dengue, sendo 279 confirmados. O 7º, 
6º, 4º e 2º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=64/23%; n=44/16%; n=42/15%; 
n=41/14,7%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (88,6%) 
dos casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=2.450). Ver tabela 02. 

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 19 5.138 casos de diarreia.
   Comparando o mesmo período em 2022, 
com 5.380 casos, nota-se que houve redução 
de aproximadamente 4,49% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
   A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 275 indivíduos (76,17%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 44 indivíduos (12,18%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
Até a 20ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 5.039 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 976 confirmados. Houve uma redução 
de 47% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=9.506).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado 
foram: Acidente por animais peçonhentos 
(n=1.616/32%), Sífilis Adquirida (n=881/17,5%) e
Violência doméstica, sexual e outras violências 
(n=799/15,9%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 20ª SE de 2023 foram notificados 351 
casos de Dengue, sendo 283 confirmados. O 7º, 
6º, 4º e 2º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=67/24%; n=44/15,5%; n=43/15%; 
n=41/14,5%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (90,8%) 
dos casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=3.087). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
 Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 20 5.585 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
5.781 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 3,39% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 327 indivíduos (73,15%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 62 indivíduos (13,87%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
Até a 21ª Semana Epidemiológica (SE) de 2023 
foram notificados 5.203 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
991 confirmados. Houve uma redução de 51,8% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2022 (n=10.795).
 Os agravos que apresentaram maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.677/32%), Sífilis Adquirida 
(n=920/17,7%) e Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=831/16%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 21ª SE de 2023 foram notificados 355 
casos de Dengue, sendo 287 confirmados. O 7º, 
4º, 6º e 2º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=68/24%; n=45/16%; n=44/15%; 
n=41/14%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (93%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=3.875). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 21 5.887 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
6.160 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 4,43% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 228 indivíduos (75,49%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 50 indivíduos (16,55%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
 Até a 24ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 5.489 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 1.057 confirmados. Houve uma redução 
de 64% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=15.314).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado 
foram: Acidente por animais peçonhentos 
(n=1.796/32,7%), Sífilis Adquirida (n=993/18%) e
Violência doméstica, sexual e outras violências 
(n=861/15,7%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 24ª SE de 2023 foram notificados 355 
casos de Dengue, sendo 287 confirmados. O 7º, 
4º, 6º e 2º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=68/24%; n=45/16%; n=44/15%; 
n=41/14%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (95,7%) 
dos casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=6.598). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
 Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 24 7.302 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
7.121 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 2,54% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 474 indivíduos (71,6%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 94 indivíduos (14,20%). 
Ver tabela 3

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br

EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
 Até a 22ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 5.327 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 1.013 confirmados. Houve uma redução
de 57% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=12.382).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado 
foram: Acidente por animais peçonhentos 
(n=1.723/32%), Sífilis Adquirida (n=956/17,9%) e
Violência doméstica, sexual e outras violências 
(n=851/16%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 22ª SE de 2023 foram notificados 355 
casos de Dengue, sendo 287 confirmados. O 7º, 
4º, 6º e 2º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=68/24%; n=45/16%; n=44/15%; 
n=41/14%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (94%) dos 
casos confirmados, comparado ao  mesmo 
período de 2022 (n=4.879). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
 Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 22 6.257 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
6.375 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 1,85% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 232 indivíduos (62,70%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 85 indivíduos (22,97%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
Até a 23ª Semana Epidemiológica (SE) de 2023 
foram notificados 5.419 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
1.033 confirmados. Houve uma redução de 61% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2022 (n=13.841).
 Os agravos que apresentaram maior 
frequência de notificações no período 
analisado foram: Acidente por animais 
peçonhentos (n=1.765/32,6%), Sífilis Adquirida 
(n=973/18%) e Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=859/15,9%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 23ª SE de 2023 foram notificados 355 
casos de Dengue, sendo 287 confirmados. O 7º, 
4º, 6º e 2º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=68/24%; n=45/16%; n=44/15%; 
n=41/14%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (95%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=5.718). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 23 6.640 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
6.728 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 1,3% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 276 indivíduos (72,06%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 56 indivíduos (14,62%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
 Até a 24ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 5.489 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 1.057 confirmados. Houve uma redução 
de 64% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=15.314).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado 
foram: Acidente por animais peçonhentos 
(n=1.796/32,7%), Sífilis Adquirida (n=993/18%) e
Violência doméstica, sexual e outras violências 
(n=861/15,7%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 24ª SE de 2023 foram notificados 355 
casos de Dengue, sendo 287 confirmados. O 7º, 
4º, 6º e 2º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=68/24%; n=45/16%; n=44/15%; 
n=41/14%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (95,7%) 
dos casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=6.598). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
 Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 24 7.302 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
7.121 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 2,54% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 474 indivíduos (71,6%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 94 indivíduos (14,20%). 
Ver tabela 3

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
Até a 25ª Semana Epidemiológica (SE) de 2023 
foram notificados 7.311 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
1.631 confirmados. Houve uma redução de 57% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2022 (n=17.072).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado foram: 
Acidente por animais peçonhentos 
(n=2.357/32,2%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.266/17%) e Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.074/14,7%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 25ª SE de 2023 foram notificados 664 
casos de Dengue, sendo 575 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=151/26%; n=116/20%; n=70/12%; 
n=58/10%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (92%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=7.605). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 25 7.891 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
7.333 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 7,60% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 419 indivíduos (70,62%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 86 indivíduos (14,6%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
 Até a 26ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 7.458 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 1.685 confirmados. Houve uma redução
de 60% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=18.606).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado 
foram: Acidente por animais peçonhentos 
(n=2.387/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.279/17%) e Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.094/14,7%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 26ª SE de 2023 foram notificados 693 
casos de Dengue, sendo 599 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=157/26%; n=121/20%; n=70/11,7%; 
n=60/10%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (93%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=8.374). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
 Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 26 8.488 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
7.537 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 12,61% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 432 indivíduos (72,36%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 83 indivíduos (13,9%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
Até a 27ª Semana Epidemiológica (SE) de 2023 
foram notificados 7.622 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
1.749 confirmados. Houve uma redução de 
62% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=20.267).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado foram: 
Acidente por animais peçonhentos 
(n=2.444/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.286/16,9%) e Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.119/14,7%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 27ª SE de 2023 foram notificados 720 
casos de Dengue, sendo 626 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=163/26%; n=131/21%; n=71/11%; 
n=64/10%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (93%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=9.255). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 27 9.026 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
7.834 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 15,21% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 358 indivíduos (66,54%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 69 indivíduos (12,8%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br

Semana Epidemiológica 27

17



EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
 Até a 28ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 7.773 casos de doenças 
e agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
1.788 confirmados. Houve uma redução de 
64% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=21.776).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado 
foram: Acidente por animais peçonhentos 
(n=2.492/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.288/16,6%) e Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.141/14,7%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 28ª SE de 2023 foram notificados 730 
casos de Dengue, sendo 635 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=164/25,8%; n=133/21%; n=72/11%; 
n=66/10%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (93,7%) 
dos casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=10.016). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
 Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 28 9.501 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
8.343 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 13,87% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 342 indivíduos (72%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 59 indivíduos (12,4%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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Semana Epidemiológica 29

EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br

ANÁLISE
Até a 29ª Semana Epidemiológica (SE) de 2023 
foram notificados 7.887 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
1.812 confirmados. Houve uma redução de 66% 
dos casos notificados, comparados ao mesmo 
período de 2022 (n=23.174).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado foram: 
Acidente por animais peçonhentos 
(n=2.542/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.293/16,4%), Sifilis Adquirida e Violência 
doméstica, sexual e outras violências 
(n=1.157/14,7%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 29ª SE de 2023 foram notificados 735 
casos de Dengue, sendo 640 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=166/25,9%; n=133/21%; n=73/11%; 
n=68/11%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (94%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=10.697). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 29 10.134 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
8.852 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 14,48% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 478 indivíduos (75,5%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 76 indivíduos (12,0%). 
Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
 Até a 30ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 7.964 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 1.833 confirmados. Houve uma redução
de 67% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=23.174).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado 
foram: Acidente por animais peçonhentos 
(n=2.580/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.293/16%), Sifilis Adquirida (n=1.175/15%). 
Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 30ª SE de 2023 foram notificados 736 
casos de Dengue, sendo 640 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=166/26%; n=133/21%; n=73/11%; 
n=68/11%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (94%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=10.697). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
   Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 30 10.627 casos de 
diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
9.343 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 13,74% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 345 indivíduos (70,3%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 66 indivíduos (13,4%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br
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Semana Epidemiológica 31

EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br

ANÁLISE
Até a 31ª Semana Epidemiológica (SE) de 2023 
foram notificados 8.936 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
2.004 confirmados. Houve uma redução de 
65% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=25.458).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado foram: 
Acidente por animais peçonhentos 
(n=2.823/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.676/19%), Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.305/15%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 31ª SE de 2023 foram notificados 736 
casos de Dengue, sendo 640 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=166/26%; n=133/21%; n=73/11%; 
n=68/11%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (94,6%) 
dos casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=11.783). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 31 10.937 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
9.712 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 12,61% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 227 indivíduos (73,22%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 30 indivíduos (9,67%). 
Ver tabela 3
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
  Até a 32ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 9.021 casos de doenças 
e agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
2.006 confirmados. Houve uma redução de 
65% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=25.940).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado 
foram: Acidente por animais peçonhentos 
(n=2.823/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.676/19%), Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.316/14,6%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 32ª SE de 2023 foram notificados 736 
casos de Dengue, sendo 640 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=166/26%; n=133/21%; n=73/11%; 
n=68/11%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (94,8%) 
dos casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=11.783). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
   Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 32 11.302 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
9.961 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 13,46% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 283 indivíduos (77,5%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 39 indivíduos (10,68%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br

Semana Epidemiológica 32
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Semana Epidemiológica 33

EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br

ANÁLISE
Até a 33ª Semana Epidemiológica (SE) de 2023 
foram notificados 9.105 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
2.008 confirmados. Houve uma redução de 
67% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=27.437).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado foram: 
Acidente por animais peçonhentos 
(n=2.892/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.677/18%), Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.331/14,6%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 33ª SE de 2023 foram notificados 736 
casos de Dengue, sendo 640 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=166/26%; n=133/21%; n=73/11%; 
n=68/11%), nessa ordem). No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (95%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=12.785). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 33 11.505 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
10.524 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 9,36% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 143 indivíduos (70,3%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 30 indivíduos (14,7%). 
Ver tabela 3.
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EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

ANÁLISE
  Até a 34ª Semana Epidemiológica (SE) de 
2023 foram notificados 9.552 casos de doen-
ças e agravos em residentes de Maceió-AL, 
sendo 2.080 confirmados. Houve uma redu-
ção de 66% dos casos notificados, compara-
dos ao mesmo período de 2022 (n=28.236).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado 
foram: Acidente por animais peçonhentos 
(n=3.072/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.765/18%), Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.409/14,8%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 34ª SE de 2023 foram notificados 736 
casos de Dengue, sendo 640 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=166/26%; n=133/21%; n=73/11%; 
n=68/10,6%), nessa ordem. No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (95%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=13.150). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
   Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 34 11.905 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
10.917 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 9,0% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 297 indivíduos (74,25%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 37 indivíduos (9,25%). 
Ver tabela 3.

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br

Semana Epidemiológica 34
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Semana Epidemiológica 35

EDITORIAL
O Boletim de Agravos de Notificação Compulsória, é uma produção da equipe técnica de Vigilância das Doenças e Agravos
Não Transmissíveis e Vigilância das Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis, em parceria com a Gerência de
Análise de Tendência e Conjuntura da Secretaria Municipal de Saúde de Maceió, objetivando analisar semanalmente a 
situação das principais doenças de notificação compulsória em Maceió-AL, subsidiando técnicos e gestores. Os dados 
analisados foram obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN, de acordo com a Portaria GM/MS Nº 
217, atualizada em: 1º de março de 2023. 

EXPEDIENTE
Secretário Municipal de Saúde: Luiz Romero Cavalcante Farias
Diretoria de Gestão e Planejamento em Saúde: Sônia de Moura Silva | Diretoria de Vigilância em Saúde: Natália de Sá Cavalcante Alves Pinto
Gerência de Vigilância de Doenças e Agravos Transmissíveis e Não Transmissíveis : Rosicleide Barbosa da Silva
Coordenação Técnica de Análise de Tendência e Conjuntura: Laís Donato Barbosa | Diagramação: Pedro Lima
Designer e Diretora de Arte: Sandy Freitas | Tabulação e Análise: Victor R. Câmara/Janille Botelho | Revisão: Antonio Fernando S. Xavier Júnior
Endereço para correspondência: cae-informacao@sms.maceio.al.gov.br

ANÁLISE
Até a 35ª Semana Epidemiológica (SE) de 2023 
foram notificados 9.619 casos de doenças e 
agravos em residentes de Maceió-AL, sendo 
2.084 confirmados. Houve uma redução de 
66,7% dos casos notificados, comparados ao 
mesmo período de 2022 (n=28.863).
 Os agravos que apresentaram maior frequên-
cia de notificações no período analisado foram: 
Acidente por animais peçonhentos 
(n=3.115/32%), Atendimento Antirrábico 
(n=1.765/18%), Violência doméstica, sexual e 
outras violências (n=1.419/14,8%). Ver Tabela 01.

DENGUE
Até a 35ª SE de 2023 foram notificados 736 
casos de Dengue, sendo 640 confirmados. O 7º, 
6º, 2º e 4º DS apresentaram a maior proporção 
de casos (n=166/26%; n=133/21%; n=73/11%; 
n=68/10,6%), nessa ordem. No acumulado dos 
DS, houve uma redução significativa (95%) dos 
casos confirmados, comparado ao mesmo 
período de 2022 (n=13.453). Ver tabela 02.

DOENÇAS DIARRÉICAS 
AGUDAS – MDDA.
    Em 2023, foram registrados no Sistema de 
Vigilância das Doenças Diarreicas Agudas – 
SIVEP_DDA até a SE 35 12.263 casos de diarreia.
 Comparando o mesmo período em 2022, com 
11.340 casos, nota-se que houve redução de 
aproximadamente 8,13% do número de 
notificações de casos de diarréia entre os 
residentes de Maceió.
 A faixa etária mais acometida foi a > 10 anos 
com 297 indivíduos (76,7%), seguida da faixa 
etária de 1 a 4 anos com 47 indivíduos (12,1%). 
Ver tabela 3.
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Trabalhar na área da saúde é um princípio:
permite ser útil à sociedade com toda a força

e conhecimento que se tem. Este serviço à
sociedade deve ser consequência da vocação e

do compromisso ao graduar-se.




